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OPINIÃOCURTAS

A BUSCA PELO AFETO
TIO FLÁVIO

Quando eu comecei a fazer trabalhos voluntários com
crianças e adolescentes em casas de acolhimento, ficava
pensando como se sentiam aqueles meninos e meninas que
foram tirados do convívio dos pais, por iniciativa judicial, para
protegê-los de abusos, violências e maus-tratos. Alguns ou-
tros estavam ali pela drogatização das famílias, que não ti-
nham condições de criar os seus filhos e a saída mais viável
seria um abrigamento e, talvez, a adoção por uma nova fa-
mília.

Em casas que atendem crianças de até 12 anos, a rela-
ção com eles é bem diferente do que em instituições onde
moram adolescentes, pelo contexto de entendimento mes-
mo, uma vez que os mais velhos já têm mais consciência
das situações vividas dentro de casa, das relações familia-
res fragilizadas, dentre outras questões.

Os mais novos já se dedicam mais às atividades que le-
vamos para eles e gostam de interagir. O abraço, o colo,
ainda é muito valorizado pelos menores, que estão em bus-
ca de atenção, de afeto, de cuidado e de uma presença de
pessoas em que possam confiar. E confiar significa, muitas
vezes, não ir embora de vez.

Todas as ações do Tio Flávio Cultural são pautadas pelo
entendimento de que ninguém é obrigado a se voluntariar,
porém, uma vez que foi tomada a decisão de iniciar-se neste
movimento, alguém já passa a nos esperar e a contar com a
nossa visita. Gosto muito de várias passagens do livro "O
pequeno príncipe", de Antoine de Saint-Exupéry. Em uma
delas ele diz: "Se tu vens, por exemplo, às quatro da tarde,
desde as três eu começarei a ser feliz. Quanto mais a hora
for chegando, mais eu me sentirei feliz. Às quatro horas, en-
tão, estarei inquieto e agitado: descobrirei o preço da felici-
dade! Mas se tu vens a qualquer momento, nunca saberei a
hora de preparar o coração."

A solidão é muito presente no meio daqueles que perde-
ram suas referências, ainda mais quando são crianças e pre-
cisam desses vínculos.

Um dia, chegando em uma visita, uma criança de 9 anos
chorava. Já tinha quebrado a porta do guarda-roupas, um
espelho no banheiro, o que o fez cortar um pouco a mão, e
ainda fazia "birras" com gritos muito altos. Ele foi colocado
de castigo e não participaria da ação. Uma das educadoras
falou que se ele conseguisse se comportar poderia ir para a
sala, no que ele concordou. A brincadeira já tinha começado
e ele ficou de longe observando.

Uma voluntária se aproximou, como quem não quisesse

DEVER DE CASA
A Prefeitura de Paraíso não tem feito o dever

de casa, quanto à manutenção de imóveis do
município, sob sua responsabilidade. Há alguns
que estão tomados por matos e entulho. Por
exemplo, o que fica na avenida Delson Scarano,
fundos da sede do Tiro de Guerra, onde tempos
atrás foi área de treinamento de tiros. Mato que
invade onde deveria haver uma calçada, e não
há, se alastra em direção à pista de rolamento
naquela via pública. Poucas vezes foi visto limpo.

APROVADO
A Câmara Municipal de São Sebastião do

Paraíso aprovou projeto de lei autoria do verea-
dor Marcos Antônio Vitorino, que dispõe sobre
“a emissão de ruídos sonoros excessivos” pro-
dutos por escapamentos de veículos automo-
tores. Foi encaminhado para sanção do prefeito
Marcelo Morais, e a expectativa é que entre em
vigor o quanto antes. O barulho provocado prin-
cipalmente por motocicletas tem aumentado, a
demonstrar que alguns motociclistas têm o pra-
zer em desafiar autoridades, e infernizar a po-
pulação.

ABUSOS CONTINUAM
Independentemente de ser sancionada a lei,

que será mais um instrumento para combater
abusos, o que se observa é uma omissão de
órgãos que deveriam fiscalizar. E os abusos são
notados sem maior esforço por vias públicas por
toda a cidade. Recentemente, em ofício à Câ-
mara Municipal, a Polícia Militar informou que
de janeiro a abril procedeu 250 operações de
fiscalização de trânsito. Possivelmente proprie-
tários de veículos foram autuados. Não foi sufi-
ciente para pôr fim aos abusos.

TEMPERATURAS
A madrugada de quinta-feira (30) em São

Sebastião do Paraíso apresentou uma das tem-
peraturas mais baixas no Estado de Minas Ge-
rais. O mercúrio nos termômetros chegou a
4,4ºC. Na sexta-feira (31), o clima continuou frio.
No município de Caldas (Sul do Estado), regis-
trou-se 1,6ºC e foi apontado como a temperatu-
ra mais baixa do país. Em Maria da Fé, 2ºC,
Bambuí 6,6ºC e Passos 7,6ºC.

DESLEIXO
Infelizmente, uma parcela da população anda

descomprometida com bons hábitos. A prolife-
ração de doenças que já se imagina extintas, é
um reflexo do descompromisso, e de muito des-
leixo, quando se joga lixo pra todos os cantos. A
proliferação de mosquitos que transmitem tan-
tas doenças, encontra campo fértil, nesta falta
de educação, e isso é constatado em São Se-
bastião do Paraíso, onde semanalmente se reti-
ra toneladas de lixo e entulhos por onde a equi-
pe passa. A última chuva que ocorreu em Para-
íso levou para a última lagoa no bairro San
Genaro, sacolas plásticas,  garrafas, e outros
materiais.

FOLCLORE
São Tomás de Aquino promove o 33.º Encon-

tro de Grupos Folclóricos, com apresentações
neste sábado e também domingo. A programa-
ção inclui Folias de Santos Reis, Congado
Aquinense e Visitantes. No sábado o evento terá
início às 18 horas, domingo, logo de manhã, às
8 horas.

IMPOSTO DE RENDA
Às 23h59 de ontem encerrou-se o prazo para

entrega de Declaração do Imposto de Renda
Pessoa Física (IRPF). O contribuinte que não
entregou poderá ter de lidar com problemas. A
multa cobrada é de R$ 165,74 para quem não
precisa pagar o imposto, mas pode variar entre
1% a 20% do valor devido por mês para quem
tem valores a entregar para a Receita Federal.
Se a pessoa não resolver o problema, pode ter
até o CPF suspenso. 

MEMÓRIA PARAISENSE
No dia 2 de junho de 1979 foi fundado o Clu-

be das Acácias Fraternidade Universal, compos-
to por um grupo de senhoras, esposas de
maçons da Loja Fraternidade Universal. A pri-
meira presidente foi a Sra. Maria Campolongo
Beluzzo (Dona Quinha). A Associação promove
eventos beneficentes, ações entre amigos, cam-
panhas solidárias, com objetivo de beneficiar
entidades e famílias carentes em São Sebasti-
ão do Paraíso. (Extraído do Livro Efemérides
Paraisenses).
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nada e perguntou o que era aquele machucado na mão. Ele
explicou. Ali foi o chamado para que o diálogo tivesse início.

Sempre gostei da fala da dra. Nise da Silveira, que dizia:
"Eu não acredito em cura pela violência". Isso pauta muito o
que fazemos, em diversas áreas sociais em que atuamos. E
a violência não se dá só no ato de agredir física, moral, ver-
bal, psicologicamente alguém. É uma grande violência tor-
nar invisível a dor do outro.

Aquela criança disse à nossa voluntária que a mãe o ba-
tia, saía de casa e deixava ele sozinho, que perto da casa
dele tinha muitos foguetes e que ele sempre estava em casa,
sem ninguém, quando os foguetes pipocavam lá fora. Ele
tinha muito medo, mas quando falava isso com a mãe, ele
apanhava.

Há poucos dias, segundo ele, uns policiais o tiraram de
sua casa e o levaram para aquele abrigo. A revolta se dava
porque ele queria voltar para a mãe. Achei esse relato feito
para a voluntária algo bem real, ao mesmo tempo que sim-
bólico. O voltar para a mãe não é só sair da casa de acolhi-
mento e retornar para o lugar onde ele morava. Era, talvez,
recomeçar, com a mãe, mas sem a dor.

Aquele menino era uma criança, mas que já tinha vivido
tantas experiências. Quando Cora Coralina fala: "Recria tua
vida, sempre, sempre. Remove pedras e planta roseiras e
faz doces. Recomeça", ela nos diz que novos caminhos são
necessários para que a gente continue o curso da vida. Uma
criança de 9 anos já era como um rio em busca do seu cami-
nho, sem ao menos se aperceber disso, querendo apenas
amor, cuidado, carinho, tudo isso representado na figura da
mãe, que o negligenciava, mas que era a sua mãe.

Se puder, assista ao filme "Além da vida", em que três
pessoas são tocadas pela morte de maneiras diferentes. Mas
atente-se ao caso dos irmãos gêmeos e sua mãe, depen-
dente química. Eles veem a mãe chegando em casa droga-
da, mas fazem malabarismos quando a assistente social bate
à porta para avaliar se aquela mãe dava conta de continuar
com a guarda dos dois. Eles queriam ficar, porque ela é a
mãe, a referência que eles tinham de um cuidado que nem
existia da forma que conhecemos, mas que era percebido
por eles como aquilo que podemos chamar de amor.

Fiz grandes amigos dentre os adolescentes que viveram
e saíram dos abrigos. Tenho contato com alguns e os respei-
to tanto, inclusive pela busca contínua, e nada fácil, de se
reconstruírem, muitas vezes sozinhos.

TIO FLÁVIO Palestrante, professor e criador
do movimento voluntário Tio Flávio Cultural.

(Hoje em Dia 31/05/2024)

F A L E C I M E N T O S
25/05 - Manoelina da Silva, 75 anos
25/05 - Antônia Maria Duarte Nunes, 80 anos
26/05 - Luzia Antônia Alves, 80 anos
26/05 - Geraldo Jacinto dos Santos, 66 anos
26/05 - Itair Miguel de Amorim, 81 anos
27/05 - Daniel Henrique dos Santos, 45 anos
27/05 - Amélia Cintra Pereira, 87 anos
29/05 - Terezinha Amélia de Oliveira, 76 anos
29/05 - Oridia Terlone Pereira, 93 anos
29/05 - Terezinha Salete Caetano, 65 anos
29/05 - Antônia Rosa Ribeiro, 89 anos
30/05 - Alcilene Maria de Lima, 42 anos
31/05 -  Marcos Rodrigues de Oliveira, 49 anos
31/05 - Palmira Piccirillo, 86 anos
31/05 - Frederico Dowe, 24 anos
31/05 - Marli Angelina da Silva Duran, 80 anos

CORPUS CHRISTI
A Igreja Católica está comemorando

Corpo e Sangue de Cristo, sacramento
O pão e o vinho estão representando
Última ceia, simbolizando o momento!

Em Jerusalém, a triunfal chegada
Retratada por enfeites, procissões
Para saudarem a Jesus na jornada
Curvarem ao Salvador, multidões!

A celebração em 1247, já iniciada
Por bula papal foi sacramentada

Festa do Corpo de Cristo instituída;
Papa Urbano, 1264, foi constituída!

Que as boas vindas ao Senhor
Reflitam em todo lugar e setor

Haja espírito solidário, de união
Independente de raça, religião!

Que os lindos tapetes coloridos
Tão carinhosamente estendidos
Simbolizem enfeites espirituais
Nos seres sofridos, universais!

(María Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada
São Sebastião do Paraíso - Minas Gerais



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
1 de Junho de 2024

página 3Jornal do Sudoeste



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
1 de  Junho de 2024

página 4 Jornal do Sudoeste

COLUNA MG
Rede de Notícias do Sindijori MG

www.sindijorimg.com.br
AZUL RETOMA VOOS EM DIVINÓPOLIS

A Azul Linhas Aéreas Brasileiras oficializou a retomada dos
voos comerciais no Aeroporto Brigadeiro Antônio Cabral, em
Divinópolis, após seis anos. A cidade contará com quatro novos
voos diários, sendo dois para Campinas (Viracopos) e dois para
Belo Horizonte (Confins).  As operações estavam suspensas
desde 2018, quando a companhia encerrou o contrato com a
Prefeitura. A interlocução com a Azul contou com ação direta do
Governo de Minas, através do Invest Minas. Para o prefeito de
Divinópolis, Gleidson Azevedo, a notícia é fruto de uma articula-
ção coletiva. (Jornal Agora – Divinópolis) https://www.agoraco
mvoce.com.br/2024/05/29/voos-retornam-com-destinos-a-belo-
horizonte-e-campinas/

ESCOLAS CONTAM COM BIBLIOTECA MÓVEL
A Prefeitura de Araguari lançou oficialmente a Biblioteca Mó-

vel Pilares da Educação em um evento na Praça Getúlio Vargas,
com a presença de autoridades e membros da comunidade. A
iniciativa visa fornecer diversos kits pedagógicos, incluindo livros,
fantoches, brinquedos educativos, e recursos voltados para o
desenvolvimento lúdico e educacional das crianças nas escolas
municipais. Autoridades locais destacaram a importância do pro-
jeto para o futuro educacional do município. (Gazeta do Triân-
gulo – Araguari) https://gazetadotriangulo.com.br/escolas-muni-
cipais-e-cmeis-ja-contam-com-biblioteca-movel/

NOVA LEI APOIA MULHERES
Em Arcos, foi sancionada uma lei que institui o Programa

Municipal de Apoio à Mulher Vítima de Violência Doméstica e
Familiar. De autoria da vereadora Kátia Mateus de Moura Sousa,
a lei foi aprovada pela Câmara de Vereadores e entrou em vigor
em 23 de maio de 2024. O programa oferece assistência jurídi-
ca, médica, social e psicológica às mulheres, além de abrigos
para elas e seus dependentes. A lei também prevê a capacitação
de agentes públicos, a distribuição de cartilhas informativas e a
realização de estudos para melhorar as políticas de combate à
violência contra as mulheres. (Correio Centro Oeste – Arcos)
https://www.jornalcco.com.br/nova-lei-apoia-mulheres-vitimas-de-
violencia-em-arcos)

FESTAS JUNINAS EM ESPAÇOS CULTURAIS
A Prefeitura de Belo Horizonte promoverá celebrações juninas

em diversos Centros Culturais Municipais e no Centro de Refe-
rência da Cultura Popular e Tradicional Lagoa do Nado nas pró-
ximas semanas. Organizados pela Secretaria Municipal de Cul-
tura e Fundação Municipal de Cultura, os eventos incluirão apre-
sentações de quadrilhas, shows musicais e comidas típicas, vi-
sando valorizar as tradições culturais e fortalecer o sentimento
de comunidade. As festividades, que têm entrada gratuita, fa-
zem parte do Circuito Junino e apoiam a diversidade cultural e a
economia local. (Jornal Esplanada – Belo Horizonte) https://
jornalesplanada.com.br/festas-juninas-em-espacos-culturais-da-
pbh-celebram-a-tradicao-nas-regionais/)

MONUMENTO DO SÃO FRANCISCO SERÁ INAUGURADO
A artista Zackia Daura, de Três Marias (MG), inaugurará em

1º de junho o monumento “Minhocão – O Guardião do Rio São
Francisco” na Vila Cemig. A obra, inspirada no mito do rio, tem
23 metros de comprimento e denuncia os impactos ambientais
de um projeto de placas solares da Cemig. No mesmo dia, Zackia
lançará seu livro “O Menino e o Minhocão”, que narra a história
de um menino que descobre o Guardião do rio. Zackia, com as-
cendência árabe e italiana, é conhecida por seus trabalhos que
exploram mitos e símbolos culturais. (Jornal MG Turismo) https:/
/mgturismo.com.br/monumento-do-rio-sao-francisco-sera-inaugu-
rado-em-tres-marias-mg/)

MINAS SUMMIT FOMENTA IMERSÃO EM BH
A segunda edição do Minas Summit, um dos maiores even-

tos de inovação do Brasil, ocorrerá nos dias 26 e 27 de junho no
Minascentro, Belo Horizonte. Com cinco palcos simultâneos, o
evento reunirá cerca de 300 painelistas e espera receber 8 mil
visitantes. Empresas como Google, Embraer-X e Banco Inter
participarão, destacando a transformação digital e tecnológica.
Além de palestras, haverá networking e o BH Innovation Tour no
dia 25 de junho. Organizado pela FCJ Group e Órbi Conecta, o
evento tem apoio de diversos parceiros e atualizações disponí-
veis no aplicativo e site do Minas Summit. (Diário do Comércio
– Belo Horizonte) https://diariodocomercio.com.br/opiniao/colu-
na/inovacao-coluna/minas-summit-fomenta-imersao-bh)

CASCATA SEGUE COM OBRAS DE REVITALIZAÇÃO
Em breve, os sete-lagoanos e turistas poderão desfrutar no-

vamente do Parque da Cascata em Sete Lagoas, MG, que está
passando por uma revitalização. Com obras iniciadas há 45 dias,
o projeto visa transformar o parque em um ponto turístico atrati-
vo, sem perder sua riqueza ambiental. A reforma incluirá novas
áreas de lazer e esporte, lojas de souvenir, lanchonetes e ba-
nheiros. A primeira etapa deve ser concluída até o fim de junho,
com o restante previsto para entre agosto e setembro. Um edital
de licitação está sendo preparado para que a iniciativa privada
assuma a gestão do parque. (Diário Sete Lagoas) https://
diariosetelagoas.com.br/parque-da-cascata-segue-com-obras-
de-revitalizacao-em-ritmo-acelerado/)

CODAU CONQUISTA PRÊMIO NACIONAL
A Companhia Operacional de Desenvolvimento, Saneamen-

to e Ações Urbanas (Codau) de Uberaba recebeu o Prêmio “Ca-
sos de Sucesso em Saneamento Básico” do Instituto Trata Bra-
sil, destacando-se na categoria “Municípios Evoluções no Trata-
mento de Esgoto”. Em 2013, Uberaba tratava 59,2% dos esgo-
tos coletados, número que subiu para 100% em 2022. A pre-
miação reconhece o esforço do município para universalizar o
saneamento, promovendo qualidade de vida e preservação
ambiental. Outros municípios premiados foram Mauá e Piracicaba,
ambos em São Paulo. (Jornal de Uberaba) https://www.jornal
deuberaba.com.br/noticia/82651/codau-conquista-premio-nacio-
nal-pelo-tratamento-de-esgotos)

A ACISSP (Associação Co-
mercial, Industrial, Agropecu-
ária e de Serviços de São Sebas-
tião do Paraíso) e a UFLA (Uni-
versidade Federal de Lavras),
Campus de Paraíso, realizaram
na terça-feira, 28 de maio, a ter-
ceira edição do Meetup ACIS
SP/UFLA Paraíso.

O evento aconteceu no
campus da UFLA em Paraíso.
Participaram representantes da
ACISSP, alunos e professores
da universidade, além de diver-
sos produtores rurais e empre-
sários locais.

O encontro serviu para que
os empreendedores de Paraíso
pudessem conhecer as instala-
ções do campus da UFLA na ci-
dade, estrutura de prédios e con-
dições do local, além de ter
acesso às formas de parcerias e
possibilidades de desenvolvi-
mento de projetos e produtos
com o apoio da universidade.

O Meetup começou com a
palestra com a Professora Dra.
Geandra Alves Queiroz, que fa-
lou sobre a “Abordagem Lean
para Simplificar Processos e
Maximizar Resultados”. Em sua
explanação ela explicou sobre a
metodologia desenvolvida pe-
los japoneses e aplicada no pós-
guerra.

A metodologia Lean é uma
aplicação de ações que buscam
a eficiência e a redução de des-
perdícios e engloba os princípi-
os de identificar o valor do cli-
ente, mapear e criar um fluxo
contínuo dentro das organiza-
ções, com a otimização da pro-
dução, a busca da eliminação de
desperdícios, priorizando a qua-
lidade e proximidade da perfei-
ção, além do envolvimento dos
colaboradores.

3º MEETUP  ACISSP/UFLA debateu
sobre aumento de produtividade

e tecnologia na cafeicultura
O evento foi realizado no campus da UFLA em Paraíso e apresentou

formas de integração de métodos de diminuição de custos e aumento de
produtividade e o emprego cada vez maior de tecnologias na cafeicultura local

Através de exemplos e mo-
delos já implantados, a pales-
trante demonstrou os resultados
alcançados na diminuição de
desperdício de materiais, de
processos e de tempo, além do
aumento da eficiência e redução
de custos, além da maior
lucratividade.

Ao final os presentes pude-
ram tirar dúvidas, inclusive so-
bre a aplicabilidade da metodo-
logia em propriedades ruais, o
que foi prontamente esclareci-
do pela Professora. “Os méto-
dos de identificação de garga-
los e pontos que necessitam de
mudança passam pelo planeja-
mento das ações. Na maioria das
vezes serão ações com custo
baixo ou praticamente zero que
melhorarão a rotina e aumenta-
rá a eficiência. Nas proprieda-
des rurais a metodologia é apli-
cada da mesma forma”, expli-
cou a Dra. Geandra.

Na sequência aconteceu a
palestra com o Professor Dr.
Eduardo César Silva que abor-
dou o tema: “Paraíso e o futuro
digital da cafeicultura”. Em sua
explanação o palestrante buscou
a origem da cafeicultura no país
com o método de plantio, pro-
dução e colheita.

Mostrou a evolução do pro-
cesso produtivo, com o aumen-
to de produtividade por hecta-
re, que em média subiu 600%
no período pesquisado, e o em-
prego de tecnologias, que vão
desde a correção do solo com
uso de fertilizantes, até novas
técnicas de colheita e manejo,
que garantem o ganho muito
grande de qualidade do café.

Segundo o professor Eduar-
do, essa busca de melhoria tec-
nológica, garantiu à cafeicultu-

ra brasileira um ganho muito
grande de qualidade, produtivi-
dade e competitividade no mer-
cado internacional, corroboran-
do a posição do Brasil como o
maior produtor de café do mun-
do.

Dr. Eduardo ainda mostrou
o crescimento do consumo do
café em nível mundial e, basea-
do na média dos últimos anos,
projetou um crescimento para a
próxima década, onde a busca
pelo produto em todo mundo
deve se aproximar 205 milhões
de sacas, o que representaria um
aumento de 35 milhões de sa-
cas no período.

Analisando a cadeia produ-
tiva e comparando com os da-
dos disponíveis sobre São Se-
bastião do Paraíso, o professor
destacou a vocação local para a
cafeicultura, seu potencial e,
pelo cenário internacional que
se apresenta tendencioso ao au-
mento do consumo do café, a
possibilidade da cidade se apro-
veitar para ampliar a cadeia pro-
dutiva e gerar mais produtos e
renda.

Segundo apresentado na pa-
lestra, o aumento de produtivi-
dade/competitividade passa ne-
cessariamente pelo uso de
tecnologias, usando hoje tudo
que está disponível ao cafeicul-
tor. “Hoje temos um ‘computa-
dor’ em nossas mãos que nos
possibilita termos notícias e in-
formações importantes que
norteiam o negócio e abre por-
tas para comprarmos melhor os
insumos que precisamos,
comercializar e vender nosso
produto em forma de comodities
ou agregar valor com a marca
própria de café especial que
posso vender para qualquer par-

te do mundo. Podemos dizer
com certeza que o futuro do
agro passa pela tecnologia”,
completou Dr. Eduardo.

Ao término das palestras, foi
o momento do networking, com
os presentes trocando informa-
ções, estabelecendo contatos e
experiências entre os participan-
tes.

“A ACISSP é parceira da
UFLA desde o momento de sua
instalação na cidade. Mais uma
vez conseguimos propor um
tema totalmente ligado a nossa
principal matriz econômica e
apresentar rumos para o seu de-
senvolvimento. Ao mesmo tem-
po reunimos empresários locais
para conhecer a estrutura da
universidade em Paraíso e seus
projetos de desenvolvimento e
promoção do conhecimento em
nossa comunidade. Acredito
que estamos no caminho certo
do estabelecimento de colabo-
ração entre essa instituição de
ensino e os empresários locais”,
comemorou o presidente da
ACISSP, Dr. Matheus Colomba-
roli.

O próximo MeetUp está
marcado para o mês de agosto.
A data e o tema do próximo en-
contro serão definidos em bre-
ve.

MEETUP
Meetup (significa encontro)

é uma expressão em inglês, bas-
tante utilizada no meio do
empreendedorismo e de difusão
de tecnologias. O objetivo é
que, desde a escolha do nome,
os participantes comecem a se
familiarizar com os termos uti-
lizados nesse ambiente de
startups.
(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)
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Unimed São Sebastião do Paraíso
recebe selo GPTW

A Certificação internacio-
nal atesta a cooperativa
paraisense como uma das
melhores empresas para se
trabalhar em todo o Brasil.

Para consegui-la, a Uni-
med passou por uma auditoria
da certificadora que contem-
plou uma pesquisa de clima
organizacional anônima envol-
vendo os colaboradores da
operadora de planos de saúde.

A metodologia GPTW
impacta em melhores resulta-
dos para as pessoas, para os ne-
gócios e para a sociedade. Re-
fletindo assim, o propósito do
Great Place To Work: transfor-
mar as organizações em exce-
lentes ambientes de trabalho
para todas as pessoas.

Ou seja, o selo GPTW sig-
nifica a maximização do po-
tencial humano considerando

Unimed São Sebastião do Pa-
raíso, a cooperativa conseguiu
97 pontos dos 100 possíveis
para a avaliação.

Atualmente, a pesquisa
Trust Index do GPTW é apli-
cada em 98 países, impactando
12 milhões de pessoas colabo-
radoras anualmente. São mais
de 10 mil empresas participan-
tes em todo o globo.

Saiba mais sobre a
certificação através do QR-
code abaixo.

os seguintes pilares: credibili-
dade; respeito; imparcialida-
de; orgulho; camaradagem.

Para ser “Para Todos” é
preciso que a organização seja

realmente pensada para ga-
rantir a saúde mental, o bem-
estar e o desenvolvimento das
suas pessoas colaboradoras.

Na pesquisa aplicada na

Divulgação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais Ratifica e firma Contrato referente
ao Proc. nº 48/24, Cred. nº 02/24, cujo o objeto é “CREDENCIAMENTO de
profissionais Médicos, Pessoas Físicas ou Jurídicas, para prestação de serviços
de consultas especializadas em Ginecologia, pelo Departamento Municipal de
Saúde do Município de Itamogi – MG”, com a empresa RIBEIRO SONTAG
ASSESSORIA LTDA, CNPJ 25.144.212/0001-73, pelo valor global de R$ R$
664.740,00. Itamogi/MG - 28/05/2024 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito
Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais Adjudica, Homologa e firma Contrato
referente ao Proc. nº 49/24, P.E. nº 09/24, cujo o objeto é “Contratação de
empresas para fornecimento de estrutura para realização de festa em
comemoração aos 152 anos da fundação de Itamogi, incluindo infraestrutura,
equipamentos, mão-de-obra e materiais”, com a empresa: TM RODEIOS E
EVENTOS LTDA-ME, CNPJ 11.054.577/0001-00, pelo valor global de R$
63.400,00. Itamogi/MG - 29/05/2024 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal
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A ACISSP (Associação Co-
mercial, Industrial, Agropecu-
ária e de Serviços de São Sebas-
tião do Paraíso) realizou o sor-
teio dos prêmios previstos na
Campanha do Dia das Mães. Os
consumidores que compraram
no comércio local durante o mês
de maio concorreram aos prê-
mios que somaram cerca de R$
10 mil, entre vales-compra e
smartphones.

O objetivo da Associação
com a realização da campanha é
fomentar o comércio local, in-
centivando os consumidores da
cidade e dos municípios vizinhos
a comprarem no comércio
paraisense e promover a movi-
mentação econômica da cidade
durante a segunda data mais im-
portante para os empresários,
perdendo apenas para o natal.

Além disso, está sendo rea-
lizada a Campanha do Dia dos
Namorados, onde os consumi-

ACISSP realiza sorteio dos ganhadores
da Campanha do Dia das Mães

O sorteio aconteceu na sede da associação na última quarta-feira, dia 29.
Foram conhecidos os ganhadores de todos os vales-compra e dos smartphones.

dores ao comprarem nas lojas
participantes preenchem os cu-
pons e concorrem aos prêmios
que são: dois smartphones, dois
vales-compra de R$ 1 mil, duas
alexas e dois smartwatch.

“Buscamos atender a um pe-
dido de nossos associados de
promoção de campanhas do co-
mércio para incentivar as empre-
sas de nossa cidade. Serão cam-
panhas nas principais datas: dias
das mães, dos namorados, dia
dos pais e o natal, além da ação
Liquida Paraíso que foi um su-
cesso em suas duas edições”,
comentou o Presidente da ACIS
SP, dr. Matheus Colombaroli.

A lista dos ganhadores está
disponível nas redes sociais da
associação e os prêmios da
Campanha do Dia das Mães
ACISSP começarão a ser entre-
gues na próxima semana. Con-
fira agora os ganhadores:
(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

CAMPANHAS ACISSP CDL 2024
GANHADORES DIA DAS MÃES

SMARTPHONE
Empresa Ganhador

Supermercado Tio João - Lj 03 Maria do Carmo Arantes Oliveira
Priscila Perfumaria Maria Leonor Ferreira

VALE COMPRAS R$ 1.000,00

Empresa Ganhador

Selma Salgados Mirian Vitória Salustiano Destido
Supermercado Tio João - Lj 03 Emerson Junior de Souza

VALE COMPRAS R$ 500,00

Empresa Ganhador

Salgadinhos Lileamar Luiz Gustavo Honório de Oliveira
Priscila Perfumaria Bruno Henrique Naves
Selma Salgados SimonI Cristina Silva Nascimento
Priscila Perfumaria Maria do Carmo Marques

VALE COMPRAS R$ 250,00

Empresa Ganhador

Supermercado Tio João - Lj 02 Luiz Fernando Alves Sagio
Supermercado Zico Aroldo Luiz Martins
Priscila Perfumaria Luzia Aparecida de Souza Castro
Supermercado Tio João Flávia Maria Lange Zanetti Freitas
Ouro Verde Tenis Clube Larissa Oliveira Martins
Priscila Perfumaria Sebastiana Aparecida Carvalho
Supermercado Tio João Reginaldo de Souza
Priscila Perfumaria Adelaide Lopes Duarte

VALE COMPRAS R$ 100,00

Empresa Ganhador

Presidente Joias Maria Ramos da Silva
Telephoto Sarah Perin dos Santos
Pessoni Hidro&Elétrica Fernando Carvalho Souza
Priscila Perfumaria Sebastiana Candida de Jesus Silva
Supermercado Tio João Mariângela Sidalia dos Santos Arantes
Castro Modas Roseli Aparecida de Carvalho
Priscila Perfumaria Maria Vitória Queiroz
Telephoto Delmira Aparecida da Silva
Pessoni Hidro&Elétrica Laura Eloy Silva
Priscila Perfumaria Samanta Elis Campos Ciferri

Divulgação

Por Ralph Diniz

Em meio à queda drástica
das temperaturas em São Se-
bastião do Paraíso, onde a úl-
tima quarta-feira registrou um
recorde de 4,4ºC, a Secreta-
ria Municipal de Desenvolvi-
mento Social e a Associação
Feminina Obreiras do Bem se
unem em uma ação emergen-
cial. Nos próximos dois sába-

dos, as portas do Albergue
Noturno, que geralmente per-
manecem fechadas aos finais
de semana, estarão abertas
neste sábado, 1º, e no próxi-
mo para oferecer refúgio às
pessoas em condição de rua.

Marcela Eliane da Silva
Arantes, secretária munici-
pal de Desenvolvimento So-
cial, enfatiza a urgência des-
ta parceria, uma vez que as

Onda de frio faz albergue de Paraíso
abrir as portas aos sábados

Iniciativa busca proteger pessoas em situação de rua durante onda de frio recorde,
com abertura excepcional do Albergue Noturno neste e no próximo final de semana

pessoas não devem ficar
desprote-gidas ao relento
durante as noites geladas. “O
Creas (Centro de Referência
Especializado de Assistência
Social) já está fazendo abor-
dagem social para conversar
e orientar as pessoas em si-
tuação de rua a irem para o
albergue e se protegerem
desse frio”, comenta a res-
ponsável pela pasta.

Contudo, a realidade apre-
senta desafios. Muitas pesso-
as em situação de rua hesitam
em procurar o albergue devi-
do às normas internas, como a
proibição de entrada para
quem está alcoolizado, sob
efeito de drogas ou sem docu-
mentos. Dinomar Campos do
Amaral, ex-presidente e atual
tesoureira da Associação Fe-
minina Obreiras do Bem, que

administra o albergue, reitera:
“É importante que todos te-
nham documentos. Aqueles
que não os possuem podem
procurar a Polícia Militar para
a emissão de atestados de an-
tecedentes criminais”.

Apesar das políticas restri-
tivas, que visam resguardar a
segurança dos funcionários e
demais abrigados do local, o
albergue oferece aos que con-

seguem acesso não apenas um
lugar seguro e aquecido para
passar a noite, mas também
jantar, roupas limpas, e um
café da manhã reforçado.
Além disso, a Secretaria de
Desenvolvimento Social ori-
enta doadores a contribuírem
com campanhas de arrecada-
ção de agasalhos, benefician-
do diretamente o albergue e
outras instituições.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Há duas semanas, o Jornal
do Sudoeste publicou matéria
com o seguinte título: "Lixos e
entulhos têm sido descartados
em área ambiental pertencente
a prefeitura".

A enorme área pública
ambiental fica localizada de
frente para a Rua Marcílio
Braghini, quase na divisa com
o loteamento Village Paraíso e
se estende até do outro lado do
prosseguimento da Rua Samuel
Soares, onde está o Clube de
Campo dos Funcionários Públi-

Lixo e entulhos aumentaram em
área ambiental da Prefeitura,

e árvores foram queimadas

cos Municipais de São Sebasti-
ão do Paraíso.

Na área ambiental existe
uma mata nativa extensa que
serve de habitat para diversos
tipos de pássaros, animais sil-
vestres e ainda nascentes de
águas potável, uma riqueza de
valor incalculável.

Pessoas que fizeram a pro-
cedente denúncia sobre o depó-
sito de lixo e entulhos na referi-
da área ambiental, voltaram a
entrar em contato com o JS ,
para denunciar que a Prefeitura
de Paraíso não tomou nenhuma
providência para sanar este caso

Frente de área verde de preservação ambiental que pertence o patrimônio Público Municipal, teve árvores
queimadas , o fogo só não expandiu mata adentro , graças a chuva que caiu no início desta semana

FOTOS: Tadeuzinho

gravíssimo, e que a situação fi-
cou mais pior ainda.

Por este motivo a reporta-
gem do JS retornou ao local.
Constatamos que o depósito de
lixos, entulhos, galhos secos de
cortes de árvores e detritos au-
mentaram nestas duas semanas,
e para agravar ainda mais a si-
tuação, "várias árvores nativas
foram queimadas. Um dos de-
nunciantes declarou que o fogo
só não alastrou pela mata aden-
tro porque, (graças a Deus na
terça-feira passada caiu uma
abençoada e volumosa chuva
que apagou o fogo).

Pedem novamente para que
a Prefeitura mande fazer uma
cerca de frente para a Rua
Marcílio Braghini, colocar pla-
cas no local proibindo o descar-
te de lixos, entulhos e outros
detritos que podem ser inflamá-
veis.

Solicitam ao Ministério Pú-
blico e Prefeitura agirem seve-
ramente neste problemão que
está agredindo ao meio ambien-
te, para identificar os porconil-
dos infratores e punir na forma
da lei, que determina penas aos
infratores que agridem a natu-
reza num todos.

Projeto prevê capacitação de profissionais da Educação
para identificar transtornos de forma precoce em crianças

Divulgação

Por Ralph Diniz

Deu entrada na Câmara
Municipal de São Sebastião
do Paraíso proposta voltada
para o apoio a alunos com
transtornos de aprendiza-
gem. O Projeto de Lei nº
5636, de autoria do vereador
Pedro Sergio Delfante, pro-
põe a implementação de um
programa abrangente para
diagnóstico e acompanha-
mento de crianças com
dislexia, TDAH e outros
transtornos nas escolas no
município.

O texto do projeto deta-
lha várias medidas estrutu-
radas para fornecer um
apoio abrangente, tais como:
a importância da detecção
precoce de transtornos de
aprendizagem nas escolas,
através de avaliações regu-
lares e observações em sala
de aula, professores capaci-
tados poderão identificar si-
nais iniciais de transtornos,
garantindo intervenções
oportunas; o encaminha-
mento para para avaliações
profissionais que confirmem
o diagnóstico e o apoio edu-
cacional e terapêutico, onde
os alunos receberão auxílio
contínuo dentro do ambien-
te escolar, incluindo adapta-
ções pedagógicas específi-
cas e assistência terapêutica,
se necessária, através de par-
cerias com profissionais de
saúde.

Além disso, o projeto
também aborda a capacita-
ção e atualização contínua
do corpo docente e dos pro-

fissionais de educação, para
que estejam sempre prepa-
rados para lidar com as di-
versas necessidades dos alu-
nos e implementar estratégi-
as de ensino eficazes.

Na justificativa do proje-
to, destaca a necessidade de
medidas proativas para as-
segurar que os alunos com
esses transtornos possam de-
senvolver plenamente suas
habilidades e capacidades.
Ele menciona a experiência
bem-sucedida de São José
do Rio Preto (SP), onde le-
gislação similar já foi imple-
mentada e validada judicial-
mente, mostrando resultados
positivos na educação e no
bem-estar dos estudantes
afetados.

“A experiência de São
José do Rio Preto confirmou
que a implementação de
programas como este não
apenas é viável, mas essen-
cial para promover um am-
biente educacional inclusi-
vo e adaptativo”, afirma.
“Além de melhorar a quali-
dade de vida dos alunos, um
programa assim também ca-
pacita os professores a con-
tribuírem de maneira mais
efetiva para o desenvolvi-
mento de cada estudante,
conclui o vereador”.

Caso seja aprovado
como objeto de deliberação,
o projeto de lei será avalia-
do pela Comissão de Finan-
ças, Justiça e Legislação da
Câmara e, se receber pare-
cer favorável, voltará ao ple-
nário para ser votado pelos
demais vereadores.

PL promove avanço
no apoio a alunos

com transtornos de
aprendizagem Paraíso

Proposta de diagnóstico e acompanhamento
integral para dislexia e TDAH deve dar
entrada na Câmara na próxima semana
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Faltavam duas voltas para a bandeirada
do GP de Mônaco e os olhos de Charles
Leclerc estavam marejados. Ele estava visi-
velmente emocionado debaixo do capacete
a caminho da realização de um sonho de cri-
ança que alimentou com seu pai, Hervé, fa-
lecido em 2007 sem nunca ter visto o filho
correr em Mônaco, sua terra natal.

O engenheiro da Ferrari percebeu a situ-
ação e o alertou pelo rádio: “Charles, você
não pode ficar assim agora. Você ainda tem
duas voltas pela frente”. Mas não havia como
conter. Assim foi o mix de êxtase e do peso
tirado dos ombros. Por várias vezes Leclerc
foi golpeado pelos contratempos em
Mônaco, mas agora finalmente ele venceu!
“Devo dizer que estava pensando no meu pai
muito mais do que esperava enquanto pilo-
tava. Não houve uma única corrida em que
eu não estivesse pensando nesse tipo de coi-
sa pessoal dentro do carro. Tenho esses fla-
shes de todos os momentos que passamos
juntos, todos os sacrifícios que ele fez para
que eu chegasse onde estou”, disse com lá-
grimas nos olhos o piloto da Ferrari que
aprendeu a gostar de corridas acompanhan-
do a F1 nas ruas do Principado quando cri-
ança e alimentando o sonho de um dia ser
piloto da escuderia italiana, sempre incenti-
vado pelo pai.

Leclerc mais do que ninguém sabe do
quanto sofreu para chegar ao topo. Seu his-
tórico em Mônaco vinha sendo cruel desde
2017 quando correu pela primeira vez em
Monte Carlo no ano de estreia na F2 e aban-
donou as duas corridas. Em 2018 abando-
nou com a Alfa Romeo devido a um aciden-
te. Em 2019 colecionou outro abandono, mas
nada pior do que conquistar a pole em 2021
e não poder largar por conta de uma quebra
mecânica na volta de apresentação como
consequência de um toque nos guard-rails
depois de ter feito a volta da pole position,
assim como em 2022 depois outra pole que
foi pelos ralos devido a um erro de estraté-
gia da Ferrari.

Desta vez não poderia dar errado. E não
deu. Leclerc dominou os treinos e espantou
a ‘zica’ que o assombrava em não converter
em vitória as últimas 12 vezes que largou da
pole position. Foi a sua 6ª vitória na F1, a
primeira depois de uma seca de 39 corridas
desde o GP da Áustria de 2022, e finalmente
o momento mágico de vencer em Mônaco.
Foi a primeira vitória de um monegasco em
Mônaco desde Louis Chiron em 1931 quan-
do ainda não existia a F1 e as corridas eram
simplesmente chamadas de Grand Prix. E
vale como registro o fato de Mônaco tornar-
se o 24º país (na verdade uma pequena cida-
de-estado) diferente com vitória na F1.

Mas o momento foi mágico apenas para
Leclerc. Porque o 70º GP de Mônaco foi uma
das corridas mais tediosas dos últimos tem-
pos na F1. Tão sem graça ao ponto de mere-
cer um troféu quem teve a paciência de ficar

Sonho de infância realizado

sentado diante da TV aguardando 45 minu-
tos para os reparos nos guard-rails danifi-
cados pela batida entre Sergio Pérez e Kevin
Magnussen na primeira volta, e depois lon-
gas 78 voltas em quase 2h de uma corrida
em que não houve uma ultrapassagem se-
quem entre os dez primeiros colocados. Nas
mesmas posições que Leclerc, Piastri, Sainz,
Norris, Russell, Verstappen, Hamilton,
Tsunoda, Albon e Gasly largaram, eles ter-
minaram.

Com a concepção dos atuais carros de
F1 muito mais largos que os de 30 anos atrás,
não é de se esperar muita coisa do GP de
Mônaco, mas surpresas sempre podem apa-
recer e depois de uma classificação emoci-
onante no sábado, havia boa expectativa
antes da largada quando as equipes recolhe-
ram os aquecedores de pneus e revelou um
grid bem dividido com metade dos pilotos
calçados pneus médios e outra metade com
os duros. Mas o acidente entre Pérez e
Magnussen na primeira volta matou a es-
tratégia e estragou a corrida.

A F1 precisa urgentemente rever a regra
da obrigatoriedade do uso dos dois compos-
tos de pneus. Desde 2011 quando foi adota-
da, todos os pilotos são obrigados a usar no
mínimo dois compostos diferentes de pneus
durante a corrida, exceto em caso de chuva.
Até aí tudo bem. O que precisa ser mudado
é a permissão de em caso de bandeira ver-
melha (como em Mônaco), ou de Safety Car,
os pilotos poderem usar deste artifício para
cumprir a regra.

Por conta dessa brecha no regulamento,
quem estava com pneu médio colocou o de
composto duro e vice-versa, e como havia
uma corrida inteira pela frente, todos ado-
taram a postura de “correr devagar” para
poupar os pneus e não precisar fazer um pit
stop extra numa pista difícil de ultrapassar.

Daniele Benedetti

Emocionado, Charles Leclerc
realizou sonho de criança ao

vencer o GP de Mônaco

sergi.magalhaes@bol.com.br

por: SERGIO MAGALHÃES

Entretanto
Renato Zupo *

COMPRAS E GUERRAS
Neste exato momento, prosseguem as

guerras na Ucrânia e na Cisjordânia – en-
volvendo Rússia, Israel, Hamas, Irã e a
invadida Ucrânia. Elas se interconectam:
decorrem ambas de um governo america-
no fraco, protagonizado por um presidente
tampão, colocado na Casa Branca para im-
pedir a reeleição de Donald Trump – mas
ele está voltando.

Eu gosto muito de invocar aqui uma
frase do jornalista e escritor americano
Gore Vidal, que também já foi político: “No
meu país há somente dois grandes parti-
dos: um de direita e outro de extrema di-
reita”. Se referia a democratas e republi-
canos, nesta ordem, e queria dizer que
não adianta por lá esse papo de agito de
bandeiras minoritárias, de ideologias so-
cialistas, de programas sociais. Na hora
do voto, o eleitor americano quer saber
de progresso e desenvolvimento, quer
saber qual governo a ser eleito lhe dará
melhores condições de prosperar econo-
micamente.

Isto nasce da república procedimental
pós Segunda Guerra Mundial – e é o nome
que se dá à mudança de foco republicano
na condução da economia política ameri-
cana. Até então, a máquina governamen-
tal controlava as finanças visando o exer-
cício da liberdade de direitos dos seus ci-
dadãos, emancipando-os para o autogo-
verno como verdadeiros homens livres.

Após esta fase, diante da inevitável co-
nexão com mercados internacionais e com
a consolidação da sua indústria, principal-
mente durante e após o conflito mundial
com Hitler e as outras potências do eixo
nazifascista, passou-se a considerar o
regramento econômico político como mo-
delo de incentivo ao consumo. Eleitores fe-
lizes tem dinheiro no bolso para consumir
e buscar a plena felicidade terrena, que é
o fim maior do estado americano.

POLÍCIA DO MUNDO
Estas diretrizes americanas daí em di-

ante focam não mais na autotutela cidadã,
mas nas leis de mercado – e estão paran-
do de funcionar. A questão é toda ela
dissecada pelo jurista e escritor america-
no Michael J. Sandell, em um dos seus ex-
celentes livros, “O Descontentamento da
Democracia”.

O que as pessoas não entendem é que
o mundo inteira precisa dos EUA fortes.
Não aprendemos (ainda) a viver sem este
controle de mercado, político, ideológico.
O “American Way Of life” dita as regras de
consumo e o capitalismo exponencializado
nos EUA governam o mundo ocidental. A
América é a polícia do mundo – mas pre-
cisa estar forte, ter presidente forte, pra
isso.

Biden não é esse cara e nunca se viu
aquele país tão sem poder de dissuasão
como agora. Com Donald Trump no poder,
dificilmente teríamos a Rússia dentro da
Ucrânia, ou Israel brigando com o resto do
Oriente pela Faixa de Gaza e por causa
de um bando terrorista. É certo ser uma
eterna colônia geopolítica dos americanos?
Não – mas é menos ruim. Vejam as alter-
nativas que temos, mais ao oriente, e de-
pois me digam.

TRUMP NO PODER
Com o velho Donald mandando na

Casa Branca, a ameaça da Coreia do Nor-
te e sua ditadura comunista, com testes
atômicos e balísticos e ameaças declara-
das, sucumbiu depois de uma conversa de
pé de orelha entre Trump e o ditador nor-
te-coreano de nome difícil, Kim Jong Un.
Com este presidente republicano dando as
cartas, a economia americana se reergueu,
prosperou, e a questão da imigração ile-
gal foi contida. Novamente foi Trump quem
pavimentou a retirada das tropas america-
nas do Afeganistão, mas sem stress e aos
poucos, paulatinamente. Biden chegou e
retirou todos os seus militares de lá, de-
volvendo na prática o controle afegão a um
partido terrorista.

Com Trump no poder, vivia-se uma paz
diplomática entre EUA e Rússia. Ele e Putin
simpatizam, na verdade, apesar de diame-
tralmente opostos ideologicamente. A
Rússia jamais teria invadido a Ucrânia, por-
que a chance da OTAN aceitá-la como in-
tegrante teria sido desestimulada pelo
mandatário americano – que não é bobo.

O Hamas não teria provocado Israel. O
poder de dissuasão da América comanda-
da pelo presidente republicano seria de-
vastadora. O rastro da onça causa mais
medo do que o bote dela. E Israel não es-
taria, como está, bombardeando tudo e
todos até encontrar terroristas, perdendo
aliados internacionais por conta de sua tei-
mosia em prosseguir pegando em armas
– o que resolve com aqueles terroristas é
dinheiro. Ajuda internacional que invista
dólares por la´ acaba com seu ímpeto guer-
reiro. E de dólares Trump entende.

Ele é histriônico, por vezes ridículo, ar-
rogante? É. Mas você o quer na Casa Bran-
ca policiando o mundo e impedindo lide-

ranças doidas de outras culturas e credos
tentarem fazer o mesmo. Lembre-se: você
não está convidando Donald para um chur-
rasco ou para casar com sua filha. Ele é
necessário para impor força e respeito
onde a falta dele está sendo perigosa para
o mundo.

NÃO PROCESSEM ESCRITORES!
A escritora e advogada Saile Bárbara

Barreto foi processada por um magistrado
lá de sua terra, Santa Catarina, porque o
personagem de uma das obras da autora
lembraria o juiz. E ela já foi condenada a
indenizar sua suposta vítima de difamação
em nada módicos R$ 50.000,00 (cinquenta
mil reais). E continua recorrendo para re-
verter o prejuízo.

Escritores, poetas, humoristas, tem
uma licença legal, não para matar, como
007, muito menos para assassinar reputa-
ções. Desde que estejam criticando, fazen-
do humor ou ensinando, não há crime con-
tra a honra em seus escritos e atuações,
roteiros, peças, livros ou poesias. Quem
duvida, dê uma lida nos autores de Direito
Penal que sempre nortearam os caminhos
dos estudiosos da matéria: Nelson Hungria
e Edgar de Magalhães Noronha, sobretu-
do o primeiro.

Sempre foi assim, de repente parou de
ser – coisas de um país em que xingar pre-
sidente é direito de expressão, ofender ma-
gistrado é ato antidemocrático. Dicotômico,
é o adjetivo mais educado que vislumbro,
hoje, para o Brasil. O livro de Saile é de
humor, ela conta causos verazes, apimen-
tados por sua imaginação, modificados
para não identificar os protagonistas das
aventuras forenses que perpassou ao lon-
go da carreira – contos para serem engra-
çados. Nada disso era para ofender, as-
sustar, gerar indenizações.

OUTROS CAUSOS
Lembro de dois exemplos, não tão re-

centes assim, mas um deles bastante no-
tório, outro nem tanto. Escribas que em um
momento ou outro foram quase criminaliza-
dos por seus escritos. O primeiro deles, o
ex-PGR Rodrigo Janot, que lançou livro de
memórias em que narra, lembrando de um
desgosto, que certa vez pensara em ma-
tar a um ministro do STF. Tão logo chegou
às bancas e livrarias com bom estardalha-
ço – porque o livro é ótimo em mostrar os
bastidores do poder – Janot foi alvo de
busca e apreensão, tomaram-lhe sua arma
de fogo, e lhe foi imposta medida protetiva:
se afastar do Supremo e de seus minis-
tros. Porque revelou uma vontade em um
“causo” que contou.

Outro foi um colega juiz, que não vou
citar o nome – mas ele e muita gente sabe
do que sofreu. Em uma decisão, comen-
tando historicamente a visão social
machista sobre a mulher, em um caso de
violência doméstica, salientou que o gê-
nero feminino sempre foi visto (ao longo
da história!!!) como a fonte de discórdia
do lar doméstico, a origem das intrigas
conjugais, desde Eva e ao longo dos tem-
pos. Notem que ele disse isso tudo em
evidentes e gritantes aspas literárias, ci-
tando visão antiga sobre o universo femi-
nino pelo retrovisor da História, como se
deve fazer. Só que ele não foi tão claro
assim para muito leitor apressado, ou que
nem o leu, passou por um ou dois jornalis-
tas mal intencionados e dispostos a es-
quentar matéria às suas custas, e acabou
processado, ridicularizado, alvo de passe-
atas e protestos. Isto porque formatou uma
decisão literariamente mais rebuscado,
com artifícios de narrativa que leitores de
índice e de Instagram não compreendem,
porque enriqueceu sua decisão com uma
narrativa simbólica que referia a mulher
oprimida de tempos antigos. Também pu-
nido porque produziu literatura.

LIÇÕES QUE APRENDI
Os tempos estão estranhos. Duas coi-

sas que aprendi, como juiz, professor e,
principalmente, escritor: não confie muito
na inteligência do leitor. Seja claríssimo.
Quando não fui claro, também fui execrado
– acontece. O nível de leitura das pessoas
mudou muito, para pior. Se você for se uti-
lizar de linguagem um pouco mais rebus-
cada, subliminar, se abusar da intertex-
tualidade, não será entendido. Só por uma
classe de meia dúzia de intelectuais, que
se estiverem mal intencionados, vão te
defenestrar assim mesmo. O perigo é ser
processado e condenado por isso também
– é o que está acontecendo nestes tem-
pos estranhos em que vivemos.

O DITO PELO NÃO DITO
“O simples fato de um grupo de pesso-

as ter elaborado uma Constituição no pas-
sado não basta para que essa Constitui-
ção seja considerada justa.” (Michael J.
Sandell, escritor e jurista americano).

RENATO ZUPO – Magistrado, é
Juiz de Direito na Comarca de

Araxá, Escritor, Palestrante.
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Fechamento: Quinta-feira, 15 horas Número: 1992

CCCCCASASASASASASASASASAS
• Bairro: Califórnia Garden - Código: 1979 - Valor R$ 480.000,00
Garagem para 2 carros, sala de estar, sala tv, banheiro social, 3 quartos sendo 1
suíte e closet, cozinha com sala de jantar integrada, lavanderia, jardim de inverno,
área de churrasco com banheiro, portão eletrônico JetFlex, cerca elétrica e alarme,
monitoramento de câmeras, armários planejados nos banheiros, cozinha e closet,
encanamento preparado pra instalação de piscina. Terreno: 250,00m² / Área
construída: 169,00m²

• Bairro: Jardim São Geraldo - Código: 1978 - Valor R$ 350.000,00
Garagem para 2 veículos, sala, 2 dormitórios, banheiro Social, cozinha, área de
serviços coberta. Terreno: 129,14m² / Área construída: 69,6m²

• Bairro: Vila Santa Maria - Código: 1891 - Valor R$ 280.000,00
3 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, garagem para 1 veículo. Edícula 1
dormitório com banheiro, copa/cozinha, área de serviço conjugada. Terreno: 200,00m²
/ Área construída: 131,41m²

• Bairro: Vila Santa Maria - Código: 1959 - Valor R$ 660.000,00
Pavilhão superior: 2 dormitórios sendo 1 suíte, 1 banheiro, sala de estar e TV
(ambiente amplo), cozinha (ambiente amplo), área gourmet. Pavilhão inferior:
Garagem coberta para 4 veículos, escritório, suíte em fase de acabamento, área de
despensa, lance de escadas, reservatório de água pluvial com capacidade de 36m³
(36 mil/L). Terreno: 300,00m² / Área construída: 270,84m²

• Bairro: Residencial Morumbi - Código: 1133 - Valor R$ 105.000,00
Casa da frente: 2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro social, área de serviço co-
berta, garagem para 2 carros. Casa do fundo: 2 dormitórios, sala, cozinha, banhei-
ro social, área de serviço. Terreno: 250,00m² / Área construída: 106,48m²

• Bairro: Pq. São Judas Tadeu - Código: 1947 - Valor R$ 280.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte, sala, copa/cozinha, lavanderia coberta, quintal amplo,
garagem coberta para 2 veículos. Terreno: 206,00m² / Área construída: 100,00m²

• Bairro: Jardim Bernadete - Código: 1946 - Valor R$ 380.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte, banheiro social com banheira, sala ampla, copa, cozi-
nha ampla com balcão e armário embutido, garagem para 2 carros um atrás do
outro, lavanderia coberta, construção no fundo com 2 cômodos e uma suíte. Terre-
no: 250,00m² / Área construída: 165,00m²

• Bairro: Califórnia Garden - Código: 1297 - Valor R$ 430.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte com closet, banheiro social, espaço amplo sendo sala/
copa e cozinha com armários, área de lazer com espaço gourmet com churrasquei-
ra, garagem coberta para 2 veículos e descoberta para + 2 veículos.  Terreno:
250,00m² / Área construída: 145,14m²

APARTAMENTO
• Bairro: Jardim Morada do Sol - Código: 1887 - Valor R$ 350.000,00
4 dormitórios sendo 2 suítes, 1 banheiro social, 1 sala ampla com dois ambientes,
cozinha completa e ampla com armários planejados em excelente estado de con-
servação, torneira com aquecimento, forno, cooktop e coifa, área de serviço ampla,
1 vaga de garagem com portão eletrônico. Área: 120,00m²

• Bairro: Centro - Código: 378 - Valor R$ 270.000,00
3 dormitórios sendo 1 suíte com armários de madeira, sala ampla em tacos, banhei-
ro social, cozinha com balcão, área serviço com cômodo de despejo e banheiro,
garagem para 1 veículo com portão eletrônico
Infraestrutura de câmeras, piscina, quadra, garagem com portão eletrônico.  Área:
103,82m²

• Bairro: Centro - Código: 1184 - Valor R$ 530.000,00
4 dormitórios sendo 01 suíte, sala ampla, muito iluminada, com 2 ambientes, cozi-
nha ampla com armários, lavabo, banheiro social, área de serviço ampla com cô-
modo de despejo e banheiro, garagem para 2 veículos. Área: 195,35m²

TERRENO
* Lote à venda / Bairro: Jardim Europa

Medindo 378,11m² / código: 1869. Valor: R$ 157.500,00
* Lote à venda / Bairro: Jardim Independência

Medindo 250,00m² / código: 1856. Valor: R$ 140.000,00
* Lote à venda / Bairro: Vila Santa Maria

Medindo 600,00m² / código: 1798. Valor: R$ 380.000,00
* Lote à venda / Bairro: Jardim Europa

Medindo 270,00m² / código: 1526. Valor: R$ 135.000,00
*Lote à venda / Bairro: Jardim Mediterranee

Medindo 373,00m² / código: 1980. Valor: R$ 170.000,00

• APARTAMENTO À
VENDA: Apartamento cober-
tura à venda por R$ 550.
000,00, Bairro Lagoinha em
São Sebastião do Paraíso -
MG, 1 SUÍTE, 2 QUARTOS, 4
BANHEIROS E  1 VAGA DE
ESTACIONAMENTO. Para
mais informações, entre em
contato (11) 99196-0707 COM
TRATAR COM ANDRE

• VENDE-SE CASA NOVA
EM LOCALIZAÇÃO PRIVILE-
GIADA: Rua João do Nino
265, bairro California Garden,
com 160m2 de area construi-
da, garagem para 2 carros,
sala, copa/cozinha ampla, 3
quartos, 2 banheiros, lavande-
ria, quintal. Tratar direto com
proprietário 35 99937-8502.

• CASARÃO À VENDA EM
JACUÍ: Bem localizado ex-
pousada Embaúba, ainda
montada com todo mobiliário,
só reabrir. Com 06 suítes com-
pletas (três com banheira de
hidromassagem e uma com
deck de madeira), 04 salas, 02
cozinhas uma com fogão cai-
pira forno e churrasqueira in-
ternas, sala grande refeitório,
lareira, TV por assinatura,
Internet e Wi Fi, aquecedor
solar, tudo isso na Casa - 1.
Na Casa - 2 mais 04 suítes
simples (uma com sala e co-
zinha), uma salão próprio para
restaurante ou bar ou loja,
com banheiro; pátio de esta-
cionamento para 10 veículos,
mais quintal (para expansão
de mais suítes). Compre com
a Rejane Imóveis em São Se-
bastião do Paraíso (35) 3531-
7988; Fernando Miranda Jor-
ge em Jacuí (35) 3593-1833 -
99971-1833.

• APARTAMENTO EM RI-
BEIRÃO: Vende-se ap. em Ri-
beirão Preto. Jardim Paulista.
Excelente imóvel e localização.
Área útil: 46 m², sala: 23 m². 1
dormitório, com armário embu-

IMÓVEIS

tido e ar-condicionado. Recém-
pintado. 1 vaga coberta na ga-
ragem. Condomínio: 190 reais.
Valor: 180 mil. Tratar com Re-
gina, 16 99975-1363 ou Cláu-
dia, 16 99794-1380.

• QUITINETE EM RIBEI-
RÃO: Vende-se quitinete em
Ribeirão Preto. Vila Seixas.
Excelente imóvel e localiza-
ção. Cozinha e área de servi-
ço separadas da sala. Recém-
pintado. 1 vaga na garagem.
Condomínio: 110 reais. Valor:
140 mil. Tratar com Regina, 16
99975-1363 ou Cláudia, 16
99794-1380. 

• VENDO - CAMPO ALE-
GRE R$ 400 mil, Chácara com
2200m², Casa 2 quartos - sala
- cozinha  - banheiro - varan-
da. Rua Pequis (regularizada
e registrada). Aceito carro ou
casa menor valor. Tratar (35)
99270-1575

• VENDE-SE UMA CASA
NO BAIRRO MEDITERRA-
NÉE - SÃO SEBASTIÃO DO
PA-RAÍSO: Terreno 250 m²,
área construída: 121 m². Com-
posta por: 1 sala social, 3
quartos uma suíte, 1 banheiro
social, cozinha integrada, sala
de jantar, 1 lavanderia cober-
ta, garagem ampla para 2 dois
carros, área de ampliação.
Tratar 99901-3912 com
Aparecida e 11 96711-5976

• ALUGA-SE SALA CO-
MERCIAL: rua Tiradentes es-
quina com a Geraldo Mar-
colini. 99842-4251. LUCIMAR

• TERRENO: na rua expe-
dicionário José Colombaroli,
190 no Mediterranee 2,300 m,
água ligada. Murado e quita-
do. Preço: R$ 170,00. Tratar
Cláudio 99945-1858

• SALA COMERCIAL na
rua Tiradentes, centro. Tratar
pelo fone 99842-4251

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 85 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social, lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

SERVIÇOS EM MADEIRA EM GERAL
Carlos Delfante

Serviços de carpintaria. Fazemos telhados,
formas para concretos, forros, assoalhos,

curral, portas e quiosques.
TRATAR 99937-8502

OPORTUNIDADES

• CUIDADOR E ACOMPA-
NHANTE DE DOENTES NA
SANTA CASA OU RESIDÊN-
CIA, de dia ou à noite. Contato
com WILSON: 9.9804-4765

• ACOMPANHANTE HOSPITA-
LAR E CUIDADORA: com expe-
riência e referências, nos finais
de semana, Regina Miranda, tra-
tar pelo fone 99971-7096 zap

• ACOMPANHANTE HOSPITA-
LAR E CUIDADORA: com expe-
riência e referências, nos finais
de semana, Regislaine, tratar

fone 99931-7383 zap

• CUIDADORA DE IDOSOS:
Tem ótimas referências e expe-
riência. Com mais de 10 anos
neste importante trabalho Soci-
al e Humanitário. Cidinha fone
99917-4260 a noite ou dia.

• SORRISO ATACADO: da cida-
de de Guaranesia com mais de
20 anos no ramo de distribuição
está contratando vendedor ex-
terno pra área de Paraíso inte-
ressado mandar currículos no
zap 99107-6535

VEÍCULO

• S10 2007 EXECUTIVE 2.8:
4x4 diesel, prata cabina dupla, câmara rê,
sentor ré, engate, 5 pneus novos, apenas
140 km, com manual e segundo dondo.
Contato 35 99234-5494

• FOX ROCK IN RIO 2013/2014: Quilometragem 168200, Pneus
os quatro em ótimo estado. Pintura ok, mecânica ok, amortece-
dores trocados há pouco mais de um ano. Estou com o carro
há sete anos e sou o segundo dono. IPVA 24 pago. Licenci-
amento 24 pago, sem multas e restrição. Carro totalmente qui-
tado. Entrar em contato, com Alexandre - (19) 99279-8361

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis
e 1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que aconte-
cera. E.S.M., E.S.D. E C.S.P.

DIVERSOS

• BICICLETA: vende-se,
Sandow ar 20, 18 marchas, pre-
ta, nova pouco uso. R$ 500,00.
Tratar pelo fone 3558-6297

• DINHEIRO ANTIGO: Compro,
notas/cédulas antigas, cruzeiro
e cruzados. Tratar (35) 98868-

6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COMPRA E
VENDO: usadas laser e jato de
tinta. Tratar fone 3558-5492. Fa-
zemos manutenção preventiva e
corretiva. Técnico especializado.
ÓTIMOS PREÇOS.
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Por Ralph Diniz

No mês de maio, a Ofici-
na de Artes Cênicas Sebasti-
ão Furlan comemorou seu 30º
aniversário, consolidando sua
posição como um dos pilares
culturais de São Sebastião do
Paraíso. Fundada em 16 de
maio de 1994, a oficina foi
estabelecida para honrar a me-
mória e perpetuar o legado de
Sebastião Furlan, conhecido
afetuosamente como Tião
Furlan, um visionário do tea-
tro que deixou marcas na co-
munidade através de sua de-
dicação à arte e educação.

Tião Furlan, membro da
Academia Paraisense de Cul-
tura e fundador da Cia. Liber-
tas de Teatro, foi um drama-
turgo, jornalista, encenador e
professor apaixonado que ser-
viu como diretor da Escola
Estadual Paraisense de 1985
a 1990. Sua obra “Chão e
Chuva” foi a primeira a ser
encenada pela Oficina após
seu falecimento em 1993, es-
tabelecendo um padrão de
excelência e compromisso
com a arte cênica que a ofici-
na seguiria nos anos subse-
quentes.

Inclusive, o legado de Tião
Furlan para a cultura parai-
sense é tão importante que o
teatro municipal também re-
cebeu o seu nome em 1999 e
continua a ser uma fonte de
inspiração para todos na Ofi-
cina. “O teatro é uma porta de
entrada para aqueles que ou-
sam construir um mundo me-
lhor”, explica Katia Mumic,
cofundadora da Oficina e uma
das primeiras a vislumbrar o
potencial de um espaço dedi-
cado ao teatro em São Sebasti-
ão do Paraíso. Ao lado de
Kayho Rodrigues, ela continua
a guiar a nova geração de ar-
tistas com a mesma paixão que
Tião Furlan compartilhava.

Desde sua fundação, a ofi-
cina já montou mais de 60 es-
petáculos e acolheu mais de
700 alunos, cada um levando
adiante a ética e a visão de
Tião Furlan sobre a arte como
ferramenta de transformação
social. A celebração de 30
anos não é apenas um marco
de resistência artística, mas
também um testemunho do
poder do teatro em moldar
personalidades, construir co-

munidades e enriquecer a vida
cultural da região.

Em meio às celebrações,
as palavras das fundadoras da
Oficina de Artes Cênicas Se-
bastião Furlan, Edyna Maldi
Borges e Katia Mumic, resso-
am com profundidade e pai-
xão. Edyna reflete sobre a jor-
nada: “Um povo sem memó-
ria é um povo sem história. E
como é bom fazer parte desta
história. Katia e eu partimos
nessa aventura, voando como
águias com ânsia de amor, ale-
gria e carinho. Aceitamos de-
safios e corremos riscos, mas
valeu a pena. Semeamos,
plantamos e muitos frutos
brotaram. Oficina de Artes
Cênicas Sebastião Furlan 30
anos... nós te abraçamos pelo
ontem, pelo hoje e pelo ama-
nhã. Nossa eterna gratidão a
todos que fizeram e fazem
parte de nossa história, onde
a tônica maior foi a fé e a es-
perança e sobretudo o amor à
arte teatral”.

Por sua vez, Katia Mumic
destaca a essência transforma-
dora da arte: “Nós vivemos o
teatro, o amor e a arte. Vive-
mos a vida através da arte, do
amor, dos gestos e das ence-
nações. Vivemos um pouco da
inspiração divina. E através
da arte do amor, vamos atin-
gindo a alma, o ser e a nossa
libertação interior. A arte, ape-
sar de imitar a vida, nos faz
voar para lugares diferentes,
nos faz sonhar e criar mundos
melhores, mais bonitos, mais
humanos e mais justos. É as-
sim que a oficina de Sebasti-
ão Furlan leva a arte a milha-
res de alunos em São Sebasti-
ão do Paraíso”.

Oficina de Artes Cênicas
Sebastião Furlan comemora 30 anos

Criada para honrar uma memória, oficina segue construindo um grande legado em Paraíso

Para as fundadoras, cele-
brar os 30 anos da instituição
não é apenas marcar o tempo,
“mas reconhecer uma trajetó-
ria de impacto, paixão e, aci-
ma de tudo, um legado de
amor pela arte que continua-
rá a inspirar e transformar fu-
turas gerações”.

Kayho Rodrigues, atual di-
retor da Oficina de Artes Cê-
nicas Sebastião Furlan e par-
te integrante da instituição
desde 2016, compartilha sua
experiência e paixão pelo te-
atro. “Estar presente em São
Sebastião do Paraíso há 30
anos faz da oficina uma das
maiores referências de teatro
na região do Sudoeste de Mi-
nas Gerais”, afirma. “Fazer
parte do time de diretores da
oficina é uma honra, pois a
oficina tem um trabalho sério
e muito disciplinado com arte
teatral”.

Rodrigues, que tem quase
15 anos de experiência em te-
atro, observa o crescimento e
desenvolvimento contínuo de
seu trabalho em parceria com
Katia Mumic. “Desde o ano
de 2022, estamos nos apresen-
tando no teatro da ACISSP,
sendo o único grupo teatral a
desenvolver as atividades nes-
se espaço”, revela. Ele desta-
ca a evolução que a oficina
experimentou nesse novo es-
paço teatral, que oferece uma
infraestrutura de primeira
qualidade. “O que me move é
a arte teatral, fazer teatro, es-
tar no teatro, viver teatro; e a
Oficina de Artes Cênicas Se-
bastião Furlan me proporcio-
na tudo isso”, expressa com
entusiasmo. “A cada apresen-
tação, a cada aula, a cada en-

saio, sempre são novas emo-
ções. Poder levar o teatro às
pessoas de Paraíso é algo que
nos emociona cada vez mais
e sentir que o público está
gostando, participando e ad-
mirando nosso trabalho é
muito significativo”, afirma o
professor.

E, ao longo dos anos, a
Oficina de Artes Cênicas Se-
bastião Furlan não apenas
educou e inspirou centenas de
alunos, mas também deu ori-
gem a muitas carreiras notá-
veis no setor cultural. Entre os
ex-alunos que se destacaram
e continuam a influenciar a
cena cultural estão nomes
como Amanda Akari, Ana
Luiza Formagio, Ana Macha-
do, Bia Arantes, Bruno Pesso-
ni, Caio Neves, Danilo Roxet-
te, Eduardo Penner, Gabriel
Machado, João Roncatto,
Kayho Rodrigues, Lucas
Logan, Marcelo Oliveira,
Marília Nogueira, Neto Basí-
lio, Patrícia Longo, Rodrigo
Cotrim e Thiago Reis. Esses
talentos evidenciam o papel
significativo da Oficina na
formação de profissionais que
ainda hoje dinamizam as ati-
vidades culturais em São Se-
bastião do Paraíso e além.

Três desses ex-alunos, que
hoje são profissionais reno-
mados, compartilham suas
experiências e o impacto da
Oficina em suas trajetórias.
Danilo Roxete, diretor teatral
formado pela Universidade
Federal de Ouro Preto, tem
dedicado sua carreira à edi-
ção, criação e projeção de
vídeos voltados para o teatro.
Sua jornada na Oficina, entre
2000 e 2005, e seu retorno

como coordenador de proje-
tos em 2013, ilustram seu
compromisso contínuo com o
teatro. Danilo ressalta a im-
portância da instituição na
formação de artistas engaja-
dos e conscientes. “Desde a
sua fundação, a Oficina se
esforça pela valorização da
arte, pelo diálogo, pelo respei-
to, pela construção artística
coletiva, pelo teatro como
uma linguagem potente para
a experiência artística e pelo
exercício da cidadania na re-
alização cultural,” afirma ele.
Roxete destaca o esforço con-
tínuo da Oficina para captar
recursos via editais públicos,
apesar dos desafios, e a pre-
paração de um espetáculo es-
pecial para celebrar os 30
anos de atividades.

Thiago Reis seguiu um ca-
minho acadêmico após sua
formação inicial na Oficina,
onde foi aluno de 2001 a
2008. Hoje, ele é mestrando
em Patrimônio e Restauro
pela Universidade Federal da
Bahia e atua como diretor ge-
ral da Secretaria de Cultura do
Governo do Estado da Bahia.
Seu envolvimento com o tea-
tro vai além da atuação,
abrangendo também a roteiri-
zação, direção de cena e ce-
nografia. Thiago reflete sobre
o legado da oficina: “Que sor-
te têm as pessoas paraisenses
de estarem no mesmo tempo
em que a oficina. Através do
curso de teatro, centenas de
jovens puderam não só expe-
rienciar a atuação, mas tam-
bém desempenhar diversas
funções fundamentais no fa-
zer teatral”.

Marcelo Oliveira, profes-

sor de Artes pela Universida-
de Claretiano e ator formado
pelo Teatro Escola Macu-
naíma e pela Escola de Arte
Dramática, leva consigo as li-
ções aprendidas na Oficina,
onde foi professor e diretor
artístico de 1998 a 2002. Com
quase três décadas de carrei-
ra teatral, Marcelo vive e tra-
balha em Belo Horizonte, e
expressa uma profunda grati-
dão por sua primeira profes-
sora, Edyna, e pelo impacto
duradouro que a Oficina teve
em sua vida. “Não posso dei-
xar de ressaltar que a minha
vida na arte só existe, ela só
aconteceu a partir dos ensina-
mentos da minha professora
tão amada e querida, a dona
Edyna, que foi minha primei-
ra professora de artes na
vida”, ele compartilha com
emoção.

O reconhecimento do va-
lor da Oficina veio também
através de prêmios importan-
tes. Em 2014 e 2016, a insti-
tuição foi agraciada com o
prêmio Cena Minas do Esta-
do de Minas Gerais, um tes-
temunho do seu compromis-
so com a excelência em artes
cênicas. Mais recentemente,
Marília Nogueira e Lucas
Logan foram contemplados
pelos editais da Lei Paulo
Gustavo, destacando-se em
um cenário competitivo a ní-
vel estadual. “Orgulhosamen-
te, São Sebastião do Paraíso
submeteu e aprovou mais pro-
postas nesses editais do que o
município de Passos, refletin-
do o impacto duradouro e a
influência crescente da Ofici-
na na região”, declaram os
atuais gestores da oficina.

Área verde de propriedade da Prefeitura, está suja de detritos
e matagal que faz esconder o curso do córrego Coolapa
e se tornou criadouro de insetos e bichos peçonhentos

TadeuzinhoSebastião Tadeu Ribeiro

Entraram em contato com o
Jornal do Sudoeste, diversas
pessoas que passam e que resi-
dem nas imediações de uma
área verde localizada entre o
Parque Industrial e Residencial
San Genaro, e faz frente para a
Rua Cecília Gonçalves Pimen-
ta, lateral para Av. Geraldo
Pelúcio e a outra frente para Av.
Engenheiro Washington Marto-
ni, onde passam a céu aberto
águas vindas do Córrego Coola-
pa, que passa pelas três lagoas
do San Genaro.

As justas reclamações se re-
ferem a matagal, lixo, galhos
secos de cortes de árvores e ou-
tros detritos que podem acumu-
lar água de chuva e virar ou até

Mato, lixo e outros detritos, escondem
percurso do Córrego Coolapa

ser foco criadouro do mosquito
transmissor de dengue.

A reportagem do JS foi ao
local verificar, e constatou que
os reclamantes estão cobertos
de razão. Aquela área verde está
tão suja de matos e outros de-
tritos que escondeu o percurso
das águas do Córrego Coolapa.

Os denunciantes também
reclamam com receio, porque
deste matagal tem surgido per-
nilongos, animais peço-nhentos,
além do péssimo visual.

Pedem para que a Prefeitu-
ra mande roçar e retirar os ma-
tos e outros detritos, colocar
placas proibindo jogar “porca-
riadas” e a fiscalização agir
com rigor para punir os infra-
tores que jogam sujeiras naque-
la área verde.

Memórias de Um Sargento de Milícias, 2016,
direção de Lucas Logan e Katia Mumic

Mostra de Inverno - Disney, 100 anos de Emoção, 2023
direção de Kayho Rodrigues e Katia Mumic

Marcelo Oliveira, Lucas Logan e Katia Mumic.
A Bruxinha que Era Boa, 2002

O Pequeno Príncipe, 1995, Direção
Edyna Maldi Borges e Katia Mumic

Kayho Rodrigues, Katia Mumic, Danilo Roxette e
Edyna Maldi Borges. Reunião dos 30 anos de Oficina, 2024


